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— PORTO 25 DE FEVEREIRO. 


COMMERCIO DE CEREAES PELO GOVERNO. 
N 


Outros, desistindo do pensamento de 
crear reservas permanentes nos celleiros- de 
abundancia, julgam que o governo, quando 
receiar a escacez 'em virtude das informações 
officiaes, a que pode recorrer, deve crear 
reservas temporarias e provisorias, deslina- 
das a prevenir o desenvolvimento da crise, 
ea obstar á demasiada progressão da alta 
dos preços. 

Não podemos deixar de combater igual- 
mente este alvitre, porque 0 suppomos con- 
trario sos principios de economia publica. 
As informações, sobre que o governo pódo 
fundamentar-se são sempre falliveis e enga- 
nosas. A estatistica não lem ainda altingido 
aquelle grau de «perfeição e de certeza, que 
exclue a duvida e a illusão. Os seus calcu- 
los assentam em investigações pouco cons- 
cienciosas, em apreciações inexactas, e em 
informações incompletas. E como ha-de o 
governo, appoiado unicamente no. testemu- 
nho destes calculos infundamentados, co- 
nhecer as necessidades do consumo publi- 
co, e avaliar seguramente a relação entre as 
subsistencias e a população? Como ha-de a 
authoridade sem razões incontestaveis, sem 
dados certos e indubitaveis, avaliar . as 
necessidades da circulação, e preceder 
providentemente á creação de reservas pro- 
visorias de cerenes ? g 

E além d'isto é necessario não esque- 
cer, que, desde que o governo. annuncia a 
creação d'estas reservas, as transacções aba- 
lam-se, as compras de generos augmentam 
consideravelmente em virtude dos receios 

- da cscacez, e a alta dos preços pronuncia- 
se mais depressa do que poderia acontecer. 
E depois a intervenção da aulhoridade as- 
susta o commercio, que não pode entrar 
em concorrencia com ella, e paralisa todas 
as transacções. D'este esmorecimento subi- 
taneo das operações commerciaes resulta igual- 
mente a elevação dos preços, e o desenvol- 
vimento infallivel da carestia, porque cessam 
as importações, e a inicialiva particular re- 
tira-se diante da concorrencia governativa. 

A historia confirma o que acabamos de di- 
zer, Em França em 1789 Necker fez com- 
prar nos mercados estrangeiros uma grande 
porção de cereses. Bastou esta notícia para 
produzir a carestio na circulação. E é ne- 
cessario adyertir que a colheita tinha sido 
no que ninguem antevio uma crise 

A ã thorida- 


inconveniente da authoridade 


interforencia 
desiquilibrou os preços, e destruiu todas as 


Jeis commercines, 

Outros teem lembrado tambem a neces 
sidade de obrigar os padeiros, e os culli: 
vadores de cereses a conservarem em reser- 
va uma porção determinada de generos ali- 
mentares para prevenir e remediar as cri- 
ses. E' bem facil de conhecer que esla me- 
dida é uma violencia injustificavel imposta 
á propriedade, e um expediente administra- 
tivo inteiramente inutil, porque por mais 
avultadas que sejam estas reservas, é evi- 


dente, que não podem oecorrar por muito 
tempo ás exigencias do consumo. Segundo 
os calculos de M. A. Clement, as reservas, 
a que são obrigados todos os padeiros de 
Pariz, não podiam supprir a alimentação pu- 
blica por mais de cinco dias. E depois é pre- 
ciso attender, a que se effectivamente existe 
um. deficit na producção estas providencias, 
longe de o remediarem abastecendo a cir- 
culação, amedrontam o commercio, eembara- 
cam as transacções 

A suspensão das fabricas de distillação, 
e outras, que empregam os cereaes como 
materias primas, é tambem outro recurso 
aconselhado aos governos nas epochas de 
careslia, como meio de obstar á .escacez dos 
cereaes, supprimindo este genero de consumo. 
Oppomo-nos tambem a este pensamento, por- 
que julgamos que elle vai contrariar a li- 
berdade de industria, e os direitos incon- 
testados: da propriedade individual. E depois 
não ha necessidade, para justificar o decre- 
tamento d'aquella medida, porque quando 
os preços estão elevados, o consumo das 
bebidas espirituosas, e outros objectos fa- 
bricadas n'aquelles estabelecimentos dimi- 
nue consideravelmente, e por isso os mes- 
mos fabricantes preferem vender para ô con- 
sumo alimentar os generos, que tinham des- 
tinado á fabricação, e a suspensão resulta 
naturalmente da elevução dos preços das sub- 
sistencias. Não é necessario pois que o go- 
verno use de violencia para suspender es- 
tas industrias, porque o interesse, particular 
precede, e subslitue a sua acção ineficaz, e 
oppressiva. 

O mesmo dizemos subre os dificrentes 
modos de regulamentar a circulação, já pro- 
hibindo a permutação fóra dos mercados, já 
não consentindo a venda fóra de certas cir- 
cumscripções administrativas, já obrigando 
os negociantes de cerenes a declararem o seu 
nome, e as quantidades que teem deposita- 
das, já finalmente embaraçando o commer- 
cio com expedientes absurdos, e com pro- 
videncias ineptas. () interesse individual é o 
unico principio, que deve regular as leis da 
circulação. À intervenção da authoridade não 
póde ter outro resultado, que não seja a 
paralisação do commercio, o esmorecimento 
das transacções, e o desenvolvimento das cri- 
ses alimentaras. Os factos estão de accordo 
com a experiencia para condemnar o uso d'es- 
tes alvitres, que prejudicam a liberdade in- 
dividual sem favorecer os interesses dos con- 
sumidores. Ainda em 1847 se pôde avaliar 
o alcance d'estas medidas em Dresde, onde 
se prohibiu a qualquer individuo «que não 
foasenbarane? o, direito ndntazo —acquisi- 
ções de cereaes. O resultado não se fez 
perar. Em Dresde a carestia foi excessiva 
apesar de estar vantajosamente situada, em 
quanto que n'uma pequena cidade a cinco 
legoas de distancia, onde o commercio era 
livre, não se fez sentir a crisc! 


O a gignd, 


QUESTÃO DA REDUCÇÃO' DOS DIREITOS 
- DOS VINHOS. 


Por falta de espaço não tem sido pos- 
sivel publicar mais uma carta do .snr. Cunha 
de Viamonte sobre a questão da reducção 
dos direitos dos nossos vinhos em conse- 
qnencia do Lratado celebrado entre a França 
ea Inglaterra, achando-se já ha bastantes dias 
em nosso poder. Em seguida pois a publi- 


camos, não obstante estar em parte prejudi- 
cada, porque as noticias que tem vindo pos- 
teriormente não deixom duvida de que a in- 
tenção do governo inglez é estender a re- 
ducção de direilos aos vinhos de todas as 
procedencias e não só aos francezes : 


Snr. redactor. 

A promplidão eo que v. publicou as 
cartas que lhe dirigi sobre a questão, a que 
deu lugar o tratado de commercio entre a 
França e a Inglaterra, excita em mim o mais 
vivo reconhecimento; e ainda uma vez, e 
será certamente a ultima, direi alguma cou- 
sa sobre tão momentoso assumpto. Nas mi- 
nhas antecedentes disse que me parecia que 
o procedimento do gabinete inglez era ex- 
elusivo, e que, ao menos por em quanto, 
não obleriamos igual favor. Disse mais que 
estava convencido de que a Inglaterra, quan- 
do nos concedesse a reducção dos direitos 
dos vinhos, não o faria sem obler algum fa- 
vor para a sua industria fabril; e acrescen- 
tei que esta potencia não procederia lealmen- 
te se exigisse de Portugual o total sacrifi- 
cio da sua industria. 3 

Se se quizesse disculir n'esle campo; a 
que mui facilmente poderia chegar a ques- 
tão, declaravâ-me incompetente para emillir 
a minha opinião, porque, posto que esteja 
convencido da necessidade de extinguir a 
protecção a certas industrias que não a me- 
recem, reconheço, comtudo, a vantagem de 
a continuar a outras, que lêem progredido 
á sombra deste beneficio. E os progressos 


-|que algumas têem feito são prova de mui- 


to boa vontade e perseverança; porque, des- 
de a invasão dos francezes até 1851, o nos- 
so paiz, com pequenos intervallos tem sido 
um verdadeiro campo revolucionário. E uma 
revolução é com rarissimas excepções, a ne- 
gação de todo o progresso. A altenção dos 
governos distrahe-se, e emprega-se nas lu- 
tas parlidarias; os capitaes, que não se al- 
liam com o estridor dos combates, oceul- 
tam-se; e os melhoramentos materiaes e 
moraes não pódem pralicar-se, emquanto as 
portas do templo de Jano estão abertas. 
Como se quer, pois, que a industria progri- 
da sem a existencia do credito, sem o gran- 
de desenvolvimento da viação publica, e sem 
a instrucção professional? Se tanto se exi- 
ge, exige-se o impossivel. E” por esta razão 
que não queria que se abolisse a debil pro- 
tecção de que gozão certas indostrias, que 
têem feito o possivel, c a que não temos 
direito de exigir grande desenvolvimento. 


ção dos direitos enormissimos. que T 
sobre os nossos vinhos; mas quereria que 
os nossos interesses se harmonisassem com 
os dos industriaes; e quando em virtude 
das possiveis exigencias inglezas, livessemos 
de sacrificar a nossa industria ao principal 
ramo do commercio portuguez, não quere- 
tia eu ser o seu ulgoz E' por esta razão 
que não distuto n'este campo. 

Pódo a Inglaterra fazer-nos concessões 
sem exigir de Portugal novos sacrifícios, e 
cumpriria assim uma obrigação moral, em 
que está para comnosco, que lhe temos con- 
cedido o que ninguem lhe concederia; mas 
teremos direito de lh'as exigir? Terá ella 
obrigação de salisfazer as nossas exigencias.? 
Devem, como diz o author d'um arligo pu- 


E ma ias 


blicado no n.º 31 do seu jornal, as estipu- 
lações ajustadas entre as duas grandes na- 
ções estender-se alé nós na parte das retri- 
buições, que a Inglaterra prodigalisa 4 Fran- 
ça, pelas concessões que esta só agora julga 
dever fazer, e que de nós tom sempro rece- 
bido gratuitamente ? 

A questão agora é de direito, campo a 
meu ver, em que não convem estabelecel-a, 
porque o tratado celebrado em 3 de julho 
de 1842, e em que figuram como signala- 
rios o duque de Palmella, e sir Howard de 
Walden, citado pelo author do artigo, sobre 
a nossa questão nada prova; ao menos eu, 
depois de procurar interpretal-o consciencio- 
samente, cheguei a esta conclusão. Vejamos 
o que diz o art. 4.º do tratado. — «cMaverá 
reciproca liberdade de commercio e navegação 
entre os,subditos das duas, altas partes con- 
tratantes, e os respectivos subditos dos dois 
soberanos pagarão nos portos, bahias, 
ensendas, cidades, villas, ou lugares: quaes- 
quer que forem nos dois reinos, nenhuns ou- 
tros ou maiores direitos, tributos, contribui- 
cões ou impostos, seja qual for o nome com 
que possam ser designados ou entendidos, 
do que aquelles que forem pagos pelos 
subditos ou cidadãos da nação mais favore- 
cida. Nenhum direito de alfandega ou ou- 
tro imposto será carregado sobre quaesquer 
generos de producção de um dos dois pai- 
zes, na importação por mar ou por terra 
desse paiz para outro, que seja maior do 
que o direito ou imposto carregado sobre 
os generos da mesma qualidade da produc- 
cão, e importados de qualquer outro paiz; 
e nenhum direito, restricção ou probibição 
se imporá na importação ou exportação de 
um para outro paiz, nos generos e productos 
de cada um d'elles, que não seja imposto 
nos generos da mesma qualidade, quando 
importados de qualquer quiro paiz, ou ex- 
portados para elle; e Sua Magestade a rai- 
nha dé Portugal e Sua Magestade a rainha 
do reino unido da Gram-Bretanha e Tr- 


me, e no de seus herdeiros e successores, 
a não conceder favor, privilegio ou immu- 
nidade alguma, em objectos de commercio 
e navegação, aos subditos ou cidadãos de 
oulro qualquer estado, que não seja tam- 
bem e no mesmo tempo extensivo aos subdi- 
tos da outra alta parte contratante, gratui- 
tamente, se a concessão a favor d'essa outro 
Estado tiver sido gratuita, e dando o mais 
approximadamente possivel a mesma compen- 
sação ou o equivalento, no caso de ter si- 
do condicional a concessão. » 

e s nte ai 


mos primeiram 


do a não conceder favor até ao fim. Pare- 
ce-me, pois, que o sentido d'este artigo, com-l 
binada a parte final do segundo periodo com 
a do primeiro é o seguinte : 

« A rainha da Gram-Bretanha por si e 
pelos seus successores obriga-so a não concedor 
favor, privilegio, ou immunidade alguma, em 
objeetas de commercio e navegação sos subdi- 
tos ou cidadãos de qualquer estado que 
ho aprouver favorecer, sem que o conceda 
também a Portugal, de maneira que os subdi- 
tos ol cidadãos porluguezes não pagarão 
mais do que os subditos ou cidadãos da na- 
ção mais favorecidas, mas isto terá somente 
lugar, quando esse favor for gratuito, ou 


e e e rem 


landa se obrigam e promettem, em sou no-|" 


quando a esta qualidade rennir a de condicio- 
nal; (palavra que aqui julgamos significar o 
mesmo que exclusivo], porque n'esto caso 
dará aproximadamente a compensação, ou 
o equivalente, 

Parece-me pois que este artigo não nos 
dá direito algum, porque o favor concedido 
á França não é graluito, como nota o author 
do artigo, publicado no seu jornal, o que era 
absolutamente indispensavel para que a In- 
glaterra tivesse obrigação de nol-o conceder 
gratuitamente, “ou para que, quando fosse 
condicional, nos concedesse o equivalente 
ou aproximadamente a compensação. A in- 
terpretação contraria julgamol-a contraria á 
boa razão, e á perspicacia proverbial da di- 
plomacia ingleza. Que a Inglaterra se obri- 
gasse a estender até nós um favor, conce- 
dido gratuitamente a outra potencia, con- 
cebe-se; mas que se obrigasse a ampliar-nos 
um favor que por ventura comprasse, é, ao 
menos para mim, o que não é facil de con- 
ceber. Póde ser que a Inglaterra queira ou 
possa ser generosa comnosco, mas por sua li- 
vre vontade, e sem que o tratado lhe imponha 
uma obrigação juridica; devia sél-o, se qui- 
zesse ser grata, mas a sua obrigação, a meu 
vór, é simplesmente moral. 

Nota, e bem, o aulhor do artigo, que 
nós já concedemos, ha muitô, á Inglaterra 
o que a França só hoje lhe concede; mas 
isto que poderá servir para tornar mais no- 
tavela ingratidão do gabinete inglez, não nos 
dá o menor direito a exigir da Inglaterra o 
favor que concede á França. Pedire dar for- 
ça ao pedido com o nosso generoso ou es- 
tupido (como queiram) procedimento é uma 
cousa, e exigir é outra, Pede-se o favor, e 
exige-se o cumprimento da obrigação ju- 
rídica. 

Praza a Deus que a Inglaterra nos con- 
ceda algum favor, e que os boatos e des- 
pachos recebidos se confirmem. São os meus 
mais intimos desejos. 

Creia, etc. 


Cunha de Viamonte. 


INTERIOR 


LISBOA 21 DE FEVEREIRO. 


(Gorresp: partie. de Commercio do Porto.) 


Como prometemos aos nossos leitores, 
vamos principiar hoje a dar-lhes noticia mais 
circumstanciadamente, das propostas de ler, 
apresentadas pelo snr. ministro da fazenda. 


para o governo ser re- 
do j 


e , à somma de 2,135:3888199 
réis, que fôra levantada para os fins espe- 
ciaes, constantes das leis de 4 de junho de 
1857 e 5 de março de 1858, —o bem a: 
sim para preencher, pelos meios estabelec) 
dos em alguns dos artigos d'aquellas citadas 
leis, o saldo em divida, em 30 de novembro do 
1859, aos melhoramentos da capital, votados 
na lei de 14 d'agosto de 1858, na importancia 
de réis 302:2818300, pedindo mais o gover- 
no para ser aulhorisado a provêr, pelos mes- 
mos meios, até 30 de junho de 1860, á dif- 
ferença que houver entro a receita ordina- 
ria que se realisar, e as despesas geraes do 
estado. 

Com quanto seja muito para sentir, que 


a een 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 
POR 
HENRI CONSCIENCE. 
IX 


[Continuado do n.º 42.] 


As palavras de Margarida haviam pro- 
duzido em Monck uma vivissima impressão; 
descorára, e as ameaças da antiga criada 
inspiravam-lhe receios, que evidentemente 
não podia dominar. Seguiu-a, com o aspe- 
cto abatido e desanimado, alé ao momento 
em que ella levou à mão ao botão da porta 
para deixar o escripforio e provavelmente a 
casa. 

Então Monck pareceu sahir do seu aba- 
timento; lançou-se a Margarida-e pegou-lhe 
no braço, murmuranto palavras de carinho. 
Depois conduziu-a a uma cadeira, e dando 
à sua voz a inflexão mais agradavel: 

— Assenta-te, disse elle, e não chores, 
minha querida Margarida. E' culpa tua se 
me enfndei. Tu fallas-me com um modo tão 
imperioso | Se eu quizesse dar-te ouvidos e 
seguir os teus conselhos , ambos seriamos 
desgraçados. Ora vamos, socega; só tu se- 
rás minha mulher; diga o mundo o que 
disser, quero casar comtigo, e hei-de. fa- 
zêl-o. 


Quando ?.. perguntou Margarida. 

— Mais cedo do que julgas; ias ainda 
é preciso sermos prudentes por alguns dias. 
Os nossos inimigos erguem a cabeça; ainda 
não perderam toda a esperança.” 

— Estás-me enganando! exclamou Mar- 
garida , limpando os olhos. Então porque 
pensas e suspiras lu lodo o dia? Porque é 
que o nome de Laura te está sempre nos 
Jabios quando estás só? Julgas que não com- 
prehendo o que isso quer dizer? 

— Não é isso natural? Penso em Lau- 
ra, em Kemenacr, em Berthold; porém não 
é pelo motivo que tu imaginas. Penso n'el- 
les, porque os temo e aborreço ao mesmo 
tempo, Tu não sabes de que tormentos e 
inquietações a minha alma está cheia, Até 
tenho emmegrecido | 


— Sem duvida, as cousas não correm 
em casá de Kemenaer como tu desejas | disse 
Margarida ironicamente. A suarfilha não quer 
escutar os arrulhos d'um pombo tão sedu- 
clor? é ' 
Monck mordeu os beiços de despeito ; 
como-se esta zombaria o livesse ferido no 
coração; todavia respondeu com malicioso 
sorriso : 

— Adivinhaste, Margarida ; ella abor- 
rece-me, detesta-me, porque vê em mim o 
inimigo de Berthold. A seus olhos sou, com 
effeito, um monstro odioso; porém tanto 
melhor, tanto melhor !.. 

— Como? que queres dizer? perguntou 
Margarida admirada. 

— O terror que lhe inspiro fal-a adoe- 
cer e definhar-se. Morrerá por isso, e então 
ficarei livre dos.receios' que me fazem tre- 
mer de dia e de noite. 

— Então tu não a amas? 
— Amal-a!,. eu amal-a? | Tu tomas-me 
por alguma criança? Se não fosso obrigado 
a dissimular por nosso commum interesse e 
para enganar o nosso inimigo, só o meu 
odio bastaria para me excitar a fingir amor 
por Laura. ” 

— O teu odio? 

— Sim, o meu odio! odio ardente e 
implacavel contra Berthold. Olr| tu não po- 
des comprehender a que ponto este senti- 
mento me domina. E' porque Laura é Ito 
tola que ainda ama este miseravel Berthold, 
que tambem o envolyo em men odio, e quero 
vingar-me d'ella assim como dello. 

— E as rendas que tu lho offereceste ? 
D'isso nada me disseste, occultaste-m'o ; só 
este mysterio- prova que procuras enga- 
nar-me. y 

— E' verdade, Margarida, enganei-te., 
para não despertar a tua desconfiança, e pou- 
par-te um pezar. E a minha afleição para 
comligo que. me inspira estas precauções. 
Acredita-me, sê rasnavel; e não le oceulta- 
rei nada, absolutamente nada. Sim, vejo- 
me obrigado a fingire a representar um pa- 
pel que sou en o primeiro a achar mui pe- 
noso é humilhante; mas é um sacrificio a 
que me sugeilo em vista dos interesses de 
nós ambos, minha amiga, 

- Meu Deus! que: aborrecimento ter 


contractos com um homem tio manhoso, e 
cheio de astucia | disse Margarida com um 
suspiro que annunciava já estar meia apa- 
siguada; nunca se sabe o quese deve acre- 
ditar. E quanto lempo durará ainda esse 
jogo? 

— Até á morte de Laura. Ella já es- 
tava em bem bom caminho, e parecia to- 
car as portas do cemiterio; mas agora pa- 
roce recuar um pouco. 

— E se ella sarar? 

— Não o creio, respondeu Monck ; ella 
deseja a morte, e-o pezar que a consome 
ainda abreviará mais seus dias. Porém tudo 
póde acontecer. Suppunhamos que ella sare; 
n'esse caso é-me preciso fingir aléque o seu 
casamento com Berlhold se torne uma cousa 
impossivel. -Kemenaer tem pena das “lagri- 
mas de sua “filha, e ha momentos em que 
elle parece disposto a deixar-lhe desposar 


“|Berthold. Mas tu bem comprehendes, Mar- 


garida, que é necessario impedir esse casa- 
mento ; porque se Berthold chega a ser ma- 
rido de Laura o primeiro cuidado de Ke- 
menaer, que é um marau muito manhoso, 
e que não cuida senão em dinheiro, será 
contestar a validade do testamento. Elle é 
rico e levaria o negocio perante os -tribu- 
noes, Não sei que falte nada no testamento ; 
porém os advogados taes voltas lhe dariam 
quo acabariam por lhe achar algum defeito. 
& que resultaria d'abi, minha boa amiga? 

— Seria annulladg ? perguntou Marga- 
rida n'um tom d'interesse e d'anciedade, que 
fez brilhar por um instante na physionomia) 
de Monck, um clarão d'alegria e de trium- 
pho. 

— Oh | nem posso dormir! continuou 
o velhaco em voz queixoso, e como allera- 
da pela inquietação e tristeza. Perderiamos 
tudo quanto hoje possuimos. Tornar a ser 
pobres | Para ti, não seria ainda tamanho 
desgraça: poderias hir outra vez servir. 
Eu, tornar a ser. creada? exclamou 
Margarida, mais valle morrer de fome. To- 
da a gente apontaria para mim na rua, e 
todos zombariam de mim. Porem, Monck, 
isso não acontecerá, pois não ? Tu fazes-me 
morrer de susto | P 

— Se Berthold des 
perdidos, 


posar Laura, estamos 


=— E preciso impedil-o; custe o que 
custar, é preciso impedilo. Ah! meu que- 
rido Monck, não recues diante de nenhum 
sacrificio. 

=— Recuar, eu? Não, não; lutarei, com- 
baterei, cercal-os-hei de ciladas, até que te- 
nbamãs certa a victoria. Não, ainda que me 
seja preciso durante mezes inteiros, aviltar- 
me até ao fingimento e mentira, não desa- 
nimatei. Agora comprehendes porque não 
recuo fliante de nenhum esforço, para fazer 
accraidilar a Kemenaer, que cuido na mão 
de sia filha? e porque busco enganal-os a 
ambos, mandando-lhes presentes? D'este mo- 
do, à lempo vai passando; Laura definha-se; 
Berthold enterra-se de cada vez mais na 
miseria... Kemenaer já quasi se não atreve 
a confessar, que o tenha jamais conhecido... 
= E" verdade, disse Margarida, confir- 
manila a asserção de Monck. Ainda ante- 
hontem o vi de longa; e em que miseravel 
estodo | Ainda tem o seu antigo vesluario; 
mas como o traz surrado! parece-me que, 
tinha pena d'este pobre rapaz. 

= Estás brincando... Pena do nosso mor- 
tal inimigo ? 

Isto é modo de fallar, Quem pode- 
ria ter pena d'om bebado, d'um preguiçoso, 
que ijão quer trabalhar | 4 

= Bebado! exclamou Monck: n'um tom 
em que aa mesmo tempo se pintavam a ale- 
gria é à surpreza; Berthold, bebado | Quem 
diz isso? 

= Ainda o não sabias ? Berthold vive 
em companhia dos peiores brejeiros. Passa 
dias inteiros na laverna a beber genebra. 
Quviso dizer em casa da minha modista por 
uma mulher visinha d'elle. 

== Ora vamos, minha boa amiga, bem 
vês que estavas enganada a meu respeito e 
que, longe de me querer mal:, deverias 
agradecer-me. Fica de hoje em diante soce- 
gada e não dês ouvidos aos carapelões dos 
visinhos. E” possivel — não o creio; mas 
queni sabe? — é possivel que a necessidade 
me ebrigue a preparar-me, na apparen 
para 9 meu casamento com Laura. Mas não 
tenhas receio; só tu, Margarida, serás mi- 
nha mulher, Promelti-to e assim ha-de ser, 
No emtanto, és aqui senhora absoluta e fa- 


não tens mais que fallar. Que mais pódes 
desejar ? Deixa-me cá; que hei-de saber 
triumphar capazmente dos nossos inimigos. 
Daqui a dous ou tres mezes serás a senhora 
Monck. Então | convem-to isto? Estás con- 
tente ? 

Margarida cravou n'elle-os olhos; e Monck 
sufireu este exame sem deixar transparecer 
o menor embaraço. 

— Poderei ter a certeza de que não me 
enganas? perguntou elia. 

- — Sempreessas ruins ideias | So eu sen- 
lisse por Laura alguma sympalhia, poderia 
desejar-lhe a morte? 

— Poisbem! sou uma rapariga sincera, 
sem malícia, e qualquer póde facilmente enga- 
nar-me; mas pódes ter a certeza, Monck, 
que se zombas de mim, terás de que te ar- 
repender. Nesse coso, bem sabes o que 
sou capaz de fazer | 

— Se não te disse a pura verdade, vin- 
ga-le como quizeres ou poderes; desde já 
reconheço que O terei merecido Mas a esse 
respeito estou sem receio: tão verdade que 
estou inteiramente decidido a não incorrer 
na tua vingança. Fica pois socegada e não 
Ltenhasa meu respeito esses ruins pensamen- 
tos, minha querida amiga; já não tens mui- 
to tempo a esperar. Toma, eis aqui a minha 
mão como penhor do nosso proximo casa- 
mento Agora has-de ter a bondade de 
me deixar só um instante. Tenho a escrever 
cortas urgentes. Este Berthold ha-de fazer- 
me endoudecer; tenho a cabeça tão fatiga- 
da, que não posso pôr em ordem as minhas 
ideias... Margarida, se vier aquelle senhor 
de hontem, recebe-o o melhor que poderes, 
e conduze-m'o immediatamente. 

— Qual snr. ? perguntou Margarida ; 
aquelle d'oculos ? 

— Não, esse não virá hoje; o outro. 

— Ab | aquelle que traz a golla do ea- 
saco tão engordurada e o chapéu todo amas- 
sado? Sem duvida vem pedir-te dinheiro? 
Elle não me parece, grande cousa, Monck. 

— Enganas-te; não é isso que cá o traz. 
Elto ajuda-me a vingar-me de Berthold. Ora 
vamos, faze o que te digo, minha boa 
amiga, 


zes à que te apraz, Se quizeros dinheiro, 


[Contimia,] 
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as sommas que deveriam ter sido exclusi- 
vamente applicadas ás despesas do caminho 
de ferro do norte, segundo às preditas leis, 
fossem desvisdas para outros fins mui diver= 
sos, todavia ponderosos molivos forçaram q 
governo a isso. Poi um d'elles, e o mais ijh- 
portante, os acontecimentos politicos que li- 
veram lugar o anno passado, pois que a 
“guerra de Italia creando dificuldades finan- 
cairas em toda a porte, diMiculdades que por 
certo so iriam vggravando na proporção que 
a mesma guerra durasse, obrigou o governo, 
para se premunir com os meios do pagar 
pontualmente as despesas correntes, q os ju- 
ros da divida publica, a contractar um empres- 
timo de 600 mil libras, con a cusa R. 
Eerlanger, de Francfort, 
Assim pois esta e outras circumslancias, 
mencionadas e comprovadas na exposição 
feita pelo shr. ministro da fazenda, tornam 
relevavel mais vsse abuso, que,. permilla 
Deus, seja o ultimo que tenhamos de no- 
tar. a a 
À segunda proposta de lei, tem por fim 
authorisar o governo a emiltir as inscripções 
que forem necessarias para” satisfazor 1.º 
aos encargos dos caminhos de ferro de Lis- 
boa á fronteira de Hespanha e ao Porto, e 
das Vendas Novas a Evora c Beja; — 2.º 
aos encargos proventontes da construcçõo 
das estradas ordinárias, contractadas com 
Langlois; v,3.º ás oultas despezas que es- 
pecialmente, e para serem pagas pelos refo- 
vidos titulos, forem designadas nas leis. 
Como os leitoros vécm d'esta proposta, 
é recorrendo ao credito que o governo es- 
pera obter os meios de que carece, para dar 
o intentado desenvolvimento ás obras de via- 
ção. E na verdado na situação das nossas 
finanças é unicamente ao credito que pode- 
mos recorrer. Mas para que elle se não re- 
sinta na presença d'um (ão consideravel au- 
gmento da divida publica, é preciso, — e ro- 
conhece-o o proprio governo, — provêr aos 
encargos das novas operações. Se o poder 
Jegislutivo não livesse isto em consideração 
não poderiamos deixar do recoiar muilo pelo 
credito, pois que uma emissão de inscripções, 
que certamento não sará inferior a vinte mil 
contos, posto que não feita n'um só anno 
mas em cinco, póde influir desfavoravelmen- 
te no valor dos nossos fundos. O meio, pois, 
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servigo. da contribuição predial, principal- 


mente do que diz respeito á exactidao do 
avalinçõo dy rendimento collactavel, 
A referida contribuição predial para 
1861,.6 fixada na mesma quantia em que 
o foi para 4860, com o unico ungmento das 
sommas que correspondem ás contribuições 
e impostos addicionses agora exlinctos, vin- 
do assim a importar hoje a mesma contri- 
buição predial, em 1,563:5228000 reis.» 
Paramos aqui por que à lei que se se- 
gue na order das propostas [a 5.º] é a que 
estabelece, por novo systema, a contribui- 
ção industrial, sobre a qual Leremos de nos 
occupar com extensão, para o que já não 
ternos bojo Lempo. Ficará isso para dmanhaã. 
Tendo nós escripto na nossa carta de 
5 do corrente—que uma das propostas que 
o governo tencionava apresentar 4s camaras 
ora para a reducção do exercito ao número 
indispensavyel para as guarnições das praças 
e pontos mais importantes do reino, sendo 
a primeira linha substituida, no demais ser 
viço que ora está a seu-cargo, por corpos 
de policia — deparamos hontem n'uma cor- 
respondencix desta capital, que publíca um 
dos jornaes d'essa cidade, que a «Ruvolu- 
ção de Setembro» nos desmentia. 
Pordoe-nos o correspondento a quem 
alludimos, e a quem tribitamos todo o res- 
peito— a «Revolução de Setombro» não nos 
desmonte. Q que ella disse, respondendo ao 
«Rei o Ordem», foi o seguinte: 
«O governo deseja estabelecer a segu- 
rança publica não em prejuizo, mas en pro- 
veito do exercito. Não quer o exercito di- 
vidido om destacamentos , ficando sem po- 
lícia e sem exercito, mas quer ter policia, 
segurança e exercito. -B não o demoverão 
to seu proposito nem as apprehensões de 
uns, nem ns especulações dos: outros. Os 
deputados já sabem o que isso é, porque o 
governo expôz o seu plano n'uma reusião, 
à qual convocou toda a camara, » 
Ora nisto, como os leitores vêem, não 
ficamos nós desmentidos, e tanto o não fi- 
camos que o «Rei e Ordem», escrevendo 
depois da «Revolução», diz o seguinte: 
«Agora que o paiz ficou sabendo , pe- 
las declarações da imprensa ministerial, o 
projecto da redueção da farça do esercito , 
embora disfarçado com licenceamentos, col-. 


de obstar a isto, fazendo com que o credi-locação de olliciaes na guarda civil, etc, 


to so mantenha, é adoptar pararellamento, 
comb propõe o snr. ministro da fazenda, 
medidas tendentes a elevar, na mesma pro- 
porção que crescer a divida publica, as re- 
ceitas do thesouro, o que com prudencia é 
meditação é possivel conseguir, sem justos 
clamores. - 

À oste respeito conformamo-nos intei- 
ramente- com o seguinte quo Lextualmente 
transcrevemos do relatorio do sur, ininistro 
da fazenda ; 

« Conservar estacionario o rendimento 
do estado, em presença do consideravel au- 
gmento de encargos que resulta dos pro- 
jectados melhoramentos, e da propria exi 
toncia do deficit, seria comprometter grave- 
mente o futuro, e arriscar mosmo o cxito 
desses melhoramentos, cuja effectiva exe- 
eução cumpre por todos ds modos assagu- 
rar. » 


essario. Para elevar à receita do € 
tado basta melhorar o lançamento dos Im- 
postos existentes, —- que, emfim, todos con- 
corram na justa proporção dos seus meios 
ou rendimentos, porque actualmente — pou- 
cos pagam muito, e muitos não pagam nada. 
A verdade é esta. 

Existeny impostos cuja receita chega até 
a ser irrisoria. Mencionaremos, por exem- 
plo, o de maneio das fabricas, quo rende 
apenas em todo o reing 5:2668326 | É to- 
davia se esta somma não está, como inques- 
tionavelmento não está, em relação com o nu- 
mero, valor o desentolvimento da nossa in- 
dustria fabril, é comtudo certo que ha fa- 
Dricas que pagam muito maior imposto do 
que justamente deveriam pagar, ao mesmo 
tempo que.o maior-numero"d'ellas pôde dizer- 
se que nada pagam. A” similhança d'isto, 
com outros muitos impostos acontece O 
mesmo. 

Outra proposta de lei [a terceira] é para 
o governo ser afictorisado a pagar em di- 
nheiro, ao pár, os saldos em divida dos di- 
versos emprestimos para as estradas, a sa- 
Der: — de 500 contos, - contractados com a 
casa de Chnbrol & €.º, de igual quantia com 
a companhia Utilidade publica, de outra igual 
quantia com o Banco de Portugal, c de rs. 
82:0008000 com a companhia Viannense; — 
o bem assim o saldo do emprestimo de 600 
contos, sobre rendimentos atrasados, tam- 
bem contrabido por intervenção do mesmo 
Banco de Portugal. 

Para realisar esta operação, propõe o 
governo vander parte dos litúlos que servem 
de penhor aos referidos emprestimos, ou ou- 
tros titulos, com lanto, porem, que os en- 
cargos não excedam a 7 p. e. 

Todos os saldos a que-se refere cesta 
proposta de lei, devem sammar em 30 de 
junho proximo 1,447:0008000 'rs. 

D'esta operação parece provir vantagem, 
porque vendidas as inscripções que se acham 
em penhor, ao preço actual do mertado, 
supptrime-se não só a amortisação, mas áin- 
da pode haver alguma economia nos juros 
o em outros encargos. Diz O snr. ministro 
da fazenda no seu relatorio, que a diminui- 
ção de despeza que resulta da consolidação 
indicada na proposta do lei, excede a 250 
contos de reis, em cada anno, dos que de- 
correrem alé á extincção dos emprestimos de 
gue se tracta. 

Sendo, pois, a proposta que vimos de 
referir, tendente a habilitar o governo a sa- 
-tisfazer, pelo mudo que lhe parece mais 
conveniente, a cérlos encargos à que so acha 
obrigado, nada se nos oflereca dizer sobre 
ella, pois que, como temos dito por muitas 
vezes, sempre que o governo faz por cum- 
rir aquilo a que se obriga, mantem e con- 
sulida o credito. 

A 4.º proposta é para que à contribni- 
ção predial continue a regular-se pelas dis- 
posições do decreto de 31 de dezembro de 
1852, e mais legislação em vigor, salvas 
- porém algumas disposições contidas na mes- 


abrir-se-ha a tal respeito a conveniente dis- 
cussão, em. que tomaremos a devida parte.» 
Transcrevendo isto, que julgamos neces- 
sario para restabelecer 6 credito ão que es- 
crevemos, não se pense lodavia quo temos pre- 
sumpção de saber tudo, ou de nunca faltarmos 
4 verdade. Por mais diligencias que se fa- 
cam para so haverem inforinações dignas de 
credito, — por maior que seja, a precaução 
no que sa escreve, é absolutamente impos- 
sivel doixar de errar alguma vez. Mas sem- 
pre que nos acontecer isso, teremos a fran- 
queza de reparar ou retificar as nossas inox- 
aclidões. * 

A presidencia da Relação d'essa cidade, 
olferecida ao snr. Lopes Branco não foi ac- 
ceile por s. ex.”. E" “pois provavel que bre- 
vo appareça O decreto nomeando qualquer 
dos tres juizes que hontem mencionámos. 


Fallecimento. — Na noife do ante- 
hontem para hontom, falleceu o snr. José 
Pinto Leite, irmão dos respeitaveis commer- 
ciantes d'esta praça os snrs. Caetano Pinto 
Leite e Joaquim Pinto Leite, o chefe da ca- 
sa, Pinto Leile & Irmãos, de Londres, Man- 
chester, e Liverpool. 

O snr. José Pinto Loite, natural. da 
freguezia - do Couto, do concelho de Olivoi- 
ra d'Azemeis, era um portuguoz benemerito, 
e prestante cidadão, com mão larga-e ge- 
nerosa acudia sempre em soccorro dos des- 
graçados. A todas as obras de caridade e 
beneficencia, associava o seu nome d'um 
modo que o nobilitava aos olhos do Deus 
e da humanidade, 

Quando-ha tres annos um terrivel fla- 
gello cobriu de luto e dôr a capital, o snr. 
José Pinto Leite deu generoso impulso 4 
subscripção que n'esta cidado do Porto se 
promoveu a favor das viclimas do mortifero 
flagello, subscrevendo com avultadissima 
quantia, E 
A morta d'um cidadão que assim tão 
eredor da estima geral se tornava, pola no- 
bresa do.sentimento o das acções, é d'al- 
gum modo uma perda publica que todos 
pranteiam. 

Tinha apenas 43 annos, e linha vindo 
ha tempos de Inglaterra, já doente, o com 
a esperança de achar nos-ares patrios a cura 
do mal que soffeia; esperança que infeliz- 
mente se não realisou |... 

Outro. — Falleceu hontem ás 7 horas 
da noite, a exe. snr.º D. Anna Rita Fer- 
reira, irmã do fallecido commerciante d'e. 
ta praça o snr. João José Ferreira da Silva, 
e cúnhada da exe.Mº nr.“ D. Marianna Emi- 
lia Pereira Jordão Ferreira da Silva, 

Os oflicios do sepultura fazem-se sabba- 
do ásf0 oras da manhã, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco. 

Alfandega do Porto. — Em con- 
sequencia do despacho do snr. Alexandre 
José Gomes Monteiro, para o logar de se- 
cretario da alfandega d'esta cidade, foram 
promovidos os seguintes empregados: o of- 
ficial de secretaria, o snr. José Estanislau 
de Barros, a escrivão da meza de despacho; 
o aspirante da 1,º classe o snir, Antonio Car- 
dazo da Silva, a official de secretaria; oas- 
pirante da. 2.º classe, o snr. Domingos Af- 
fonso de Souza, a aspirante da 1.º 

Pata o logar vago pela promoção d'es- 
te ultimo, foi transferido, o aspirante da re- 
partição da fazenda deste districto, o snr. 
Fernando de. Passos Pimentel. às 

Nova publicação. — O snr. barão, 
de Forrester acaba de publicar em inglez um 
novo opusculo pata servir de apendice á sua 
obra sobre Portugal, intitulado — Companion 
to Portugal and its. Capabilities — no qual 
se trata da questão dos vinhos do Porto a 
se mostra a origem e progresso que tem tido 
esto nosso principal ramo de commercio des- 
de 1678 a 1860. Agradecemos a sua exc.? 
os exemplares que teve a bondade de nos 


mo proposta, qua icem por fim melhorar q 


offareçer, 
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Boa applicação. — No salão Tr; 
sicore promelleu-se um premio de 43590, 
ao melhor mascara que alli cungortesse im) 
domingo passado. Coubo esto prémio nm sar; 
E. G. Pervita, que o enviou ao snr. Ânto- 
nio Wenceslau da Gosta Dourado, thesoureiro 
do Asylo das Raparigas Abandonadas, para 
ser applicado ao augmento do jantar das asy- 
ladas no dia de entrudo. 

- Experiencia satisfactorla. — So- 
gundo um despacho lelegraplico recebido 
n'esta cidade, no dia 18 do corrente, o ar- 
tista portuenso o sor. Lima, aqui muito co- 
nhecido como fabricante de piannos, expe- 
rimentou em Madrid, com o melhor exito, 
a sua machina de locomoção à vapor, para 
as estradas ordinarias , de que 0 nosso go- 
verno lhe tinha já conferido privilegio. 

E' para nós justo motivo de'salisfação, 
vêr que um nosso compatriota, alcança o 
merecido galardão dos seus trabalhos é in- 
telligentes esforços, p 

Felicitação e recordação hom- 
rosa. — Lê-se na «Epocha», do 16 do cor- 
rente, poriodico de Madrid, o seguinte : 

«A camara municipal de S. Sebastião 
de Biscaia , interprotando fielmente os sen- 
timentos d'aquolles habitantas, felicitou ao 
general Echaguo, filho d'aquella ilustre ci- 
dade, e o general respondeu a esta felici- 
tação com uma carta em que se Item estes 
parographos : à 

«Os meus merecimentos são mui insi- 
gnificantes, e so os desta guerra nacional 
podem dar-me alguma glória, a quero toda 
para a cidade onde nascí e onde se formou 
o meu coração ao reflexo de tantas virtu- 
des como tive que admirar nos meus patri- 
cios. Muito me lisongeia a hotira que dis- 
pensaes no nosso compatriota o mallogrado 
brigadeiro Barcaiztegui. 

- Chorarei sempré à sua prematura mor- 
te, lanto pelos serviços que a patria tinha a 
esperar de seus conhecimentos militares o 
distincto merito, como por que essa cidade 
perdeu um de séus filhos mais ilustres, o 
cu o lol e consequente amigo é valente 
companheiro. Agradeço-vos em minha alma 
tão apreciavel recordação, e vos dou por 
ella os mais expressivos agradecimentos. Ton- 
de a Dondade de manifestar a meus palri- 
cios, que será pata mim um dos melhores 
dias, o em que, terminada gloriosanente 
esta campanha, possa ir entre elles ter o 
gosto de os abraçar e contar-lhes as proozas 
o virtudos militares de seus filhos, parentes 
e amigos.» 

Um episodio maritimo. [Do «Jor- 
nak do Commercio.) — No mez de outubro 
de 1850, sahiu do porto de Lisboa o hiato 
«Dito & Feito», mostre Alberto Joaquim de 
Macedo , com carga de cortiça. 

Hia o binte navegando com vento c mar 
de feição; porém, quando já ,se achava a 
bastantes milhas do porto, o vento começou 
a onrijar 6 o mar à embravecer. 

A carga bia empilhada acima da borda, 
como usam nesta especie do carregamontos, 
e o mestre, collocado sobre a cortiça, diri- 
gia a manobra da embarcação. 

O crepusculo da tarde, obscurecido pe- 
las donsas nuvens que loldayam o horison- 
|te, era já como noite cerrada. O Ra paiel 

ecre 0 ese o 


ãs, e, 
“4 manobra , não largava o seu pos- 
to, quando de repente um vagalhão varre 
o convés do hiato, e leva comsigo a corti- 
ça empilhada o com ella o mestra. 

A embarcação , corrida com o tempo, 
não podia manobrar livremente. À tripulação, 
alterrada, bem quizera, comtudo, salvar o seu 
mestre ; mas não lhe era possivel nem arrear 
a canda, que se submergiria, nem já, no meio 
das travas, dirigir 0 hialo para o mestre. 

N'esto apurado lance, era-lhes necessa- 
rio resignarem-se, a entregar-o mestre ao 
seu destino. À sua morto parecia certa; o 
como tal.a consideraram os tripulantes, Fo- 
ram estos seguindo a sua viagem, tendo abo- 
nançado o lempo passadas algumas horás, 

O hinte chegou ao porto do sem desti- 
no, e o quo fazia as vezos de mestre de- 
elarou que este fôra levado pela borda por 
ma vaga. O infeliz foi tido por morto ; a 
sua sua familia deitou lucto, e já o mestre 
do «Dito e Feito» hia esquecendo, como aquel- 
les que morrem. 

Mas qual não foi o espanto do todos, 
e especialmente o da familia do desditoso ma- 
rilimo, quando, passado um mez depois da 
catastroplie, o viram entrar em casa sã e 
vivo | " 

O resuscitado vinha alegre, comb quem 
tinha a certeza da festiva admiração dos seus. 
Bem sabia elle que o haviam julgado mor- 
to, e agora sabia tambem quanto não se- 
ria o contentamento da sãa familia e dos 
seus amigos, vendo-o vivo e exempto do 
todo o mal, 

Um chuveiro de pergantas cabiu sobre 
o mostro Alberto. Todos querinm saber como 
escapára 4 morto em lão arricasdo o teme- 
roso lance; e como a sua boa estrela per- 
mittia que alli se achasse com vida entre pa- 
rentes e amigos, que todos tinham chorado 
a sua morte. 

E a vida do mar, a mais aventurosa 
de todas, a que mais occasiona estas peripe- 
cias, ora tristes é lugubres, ora alegres c fes- 
tivas. 

Fora, pois, o caso quo, quando a vaga 
arrojon ao mar parte da carga é com ella o 
mestre Alberto, este conseguira agarrar-se 
a um pedaço de cortiça. Corajoso, conside- 
rou o perigo sem desesperar, e cm lão 
fragil amparo contra a furia das ondas, 
conseguiu resistir-lhes durante vinto e qua- 
tro horas. Toda aquella noite, e parte do 
dia seguinte, andou o infeliz 4 mercê da mar; 
sem rumo, sem norte, embalido pelas va- 
gas que, por fortuna; se haviam Lornado bo- 
imançosas. Só um acaso afortunado podia 
salvalo: só alguma embarcação amiga po- 
dia arrancal-o. a uma morte certa, porque, 
demais, o improvisado baixel seguia para o 
largo, affastava-se da costa. 

e o mostre Alberto perdia as forças 
não perdia a coragem, e em quanto podesse 
aguentar-se sobre a cortiça, à esperança não! 
o desampáraria. Na solidiodo mar, a sós! 
com Deus e a sua intrepidez, estendia os 
alhos pelo horisonte para lobrigar uma vella 


emma ea a a o sete mma 


« ante a -noite, só olhava para 0 céu, para 
vonhecar em que direcção cra impellido, 

Finalmente, depois de-vinte e quatro ho- 
ras de sofrimento, de crúel anciadado, per- 
miltin Deus que o capitão James Hall, da 
bares ingleza Esmeralda, avistasse aquelle 
vulto sobre as aguas, e para elle navegassc. | 
Quando reconheceu um homem a braços com 
as ondas, mandou arrear a Tancha e salvar 
o infeliz. Acercou-se delle n lancha, e ape- 
nas a feveno seu alcance, deitou-lhe as mãos 
4 bords com grande sofireguidão; como quem 
não desejava perder aquella porta quo se 
lhe abria para fugir á morte. Faltaram-lhe, 
porém, as forças, e, largando a borda da 
ancha, submergiu-se. Os salvadores então 
conseguiram tirúl-o d'agua 8 leval-io para 
bordo da barca, a qual foi seguindo depois 
a sua derrota para Inglaterra. 

D'ahi regresson a Portugal a bordo do 
paquete o mestre Alberto, e a sua chegada 
do meio da familia fui festejada solemnemen- 
te, tornando-se o lucto em gallas e a tris- 
leza em alegrias. 

De muitos é 'sabida esta historia ; mas 
porque agora a contamos nós? É que o 
capitão James Hall foi ha pouco condecora- 
do com a medalha do prata para premiar o 
Morito. Philantropia e Generosidade, por ha- 
ver salvado o mestre: Alberto Joaquim de 
Macedo, dô hiaté «Dito e Feito». 

Walor dum formal. — Dizem de 
Pariz o «Nord», de Bruxellas, que se asse- 
gurava que o «Jornal dos Debates» acabava de 
ser vendido por dous milhões e meio de 
francos [450 contos de reis], e que se accres- 
centara que uma nova redacção subslituiria 
em paste a antiga. 

Episodios curiosos. — Tiveram lu- 
gar em Sevilha vários episodios curiosos ao 
saber-se à noticia da tomada de Tetuan pelo 
oxercito héspanhol. 

. Diz o «Clamor Publico» que, como lhe 
forem chegando ao conhecimento, assim birá 
dando contafd'elles aos leitores; todavia pu- 
blica já os seguintes, que caracterisam aquello 
povo e provam até que extremo chegon o 
entfhusiasmo palriolico na invicta cidade : 

“4 Dous compadres encontraram-se em 
uma das portas da praça do mercado 4 hora 
em que tem por costume fazer as compras 
para a alimentação quotidiana, e entabola- 
ram o seguinte dialogo : 

— Salve-o Deus, compadre: que ha de 
movo ? 

— Ha grandes nolicias. 

— Então que ha? 

— Tome isto e leia, 

E deu-lho um jornal em que se annun- 
ciava = tomada de Tetuan. 

O compadre leu a participação, e, quan- 
do nesbou a leitura, desembuçou-se com 
muita prosapia, dobrou o O pôl-o 
na cesta das compras, e exclamou;-trémulo 
de alegria 

— Compadre... hojo em minha casa 
não se como senão noticias... vamos para 
a laverna. 

E dito e feito: ambos os 'compadres se 
dirigiram para uma taverna a gastar em vi- 
nho o dinheiro destinado ás compras. 

— Passava pelas ruas de Sevilha, mon- 
tado emuma faca graciosamente apparelhada, 
um rapaz que regressava ao seu povo na 
manhã do dia 7, na oceasião em que um ce- 
go apragoava a notícia da lomada de Totuan. 
O moço ouviu dvego, chamou-» e comprou- 
lhe tuios os supplomentos, e em seguida 
comprou uma arroba de aguardente e doze 
duzias de foguetes, e, mettendo .esporas, par- 
tiu como um raio para o seu povo, a fim de 
celebrar tão fausta noticia. 

== Um pescador caminhava pelas ruas 
de Valência apregoando sardinhas, e, quando 
ouviu n voz d'um cego que annunciava o 
grande acontecimento, comprou o snpplemen- 
to, e, depois deo ter lido, tirou às canastras 
do burro, pôl-as no chão e começou a lan- 
gar fóra das canastras punhados de sardinhas, 
gritando: « Viva à Hespanha [ sardinhas de 
graça |» 

== Em uma das praças via-se uma bar- 
raca dg vender laranjas, sobre aqual Linha 
collocado um cartão em que se lia: « Laranjas 
do graça pela tomada da Tethan. » 

— No dia 7 pela manhã crusava pelo 
rua das Serpentes um homem ordinario d'uimá 
das povoações das cercanias de Sevilha, que 
levava gobro as suas cavalgaduras seis ou 
oito cordas de poço. 

-— O amigo, — lhe diz um transeunte — 
onde lova tantas cordas? 

— A"minha aldeia, para que, nocaso de 
so quebrarem as dos sinos das igrejas com 
O repique, se poderem sabslituir. 

— E sé sobrarem? 

— Para enforcar os que não estiverem 
contentes. 

. — Compadre, vai tão alegre |—disse um 
amigo 4 outro que sahia da taberna, já ams 
pouco desequilibrado. 

— Pudera não... se venho de Teluan 

=Pois eu vou para lá, 

E, dizendo isto entrou, pára o logar 
id*ondo o outro sabia ». 

e bom padre! — Na cidade de 
Bruck, perto de Postdam, commetteu-se um 
crime jnaudito. Durante o officio divino, ou- 
vitam-sé gritos afilictivos na sachristia. 

Um padrê tentava assassinar o pregador 
e lhe tinha já feito cinco feridas, com uma 
faca dy ença. 

A muito custo se conseguiu arrancar o 
desgraçado pregador das mãos do seu fu- 
tiOosO colloga. 

O culpado foi preso. 

. Exposição industrial. — Pelos ul- 
limas noticias recebidas da Iúdia consta que 
no dis 12 de janeiro devia ter começado em 
604 uma exposição da industria da India, 
que sy esperava seria tambem muito concor- 
rida como foi a do corpo do S. Francisco 
Xavier, O governador de Bombaim “e muitos 
estrangoiros de distineção, inglezes o indios, 
preparavam=so para partir para Gôa, a fim 
de assistir a esta nova exposição, -para a 
qual os governos indianos concorriam com 
riquissimas remessas de artigos e manufao- 
turas proprios dos respectivos paizes. Esta 
exposição promettia ser de uma vantagem 
immenso para G0a. 

Finagens toscas. — Os camporiezes 

russos decoram os suas cabanas com ima- 


em casca de arvores, e que actualmente gra- 
vam em pau, pedra, cobre ou estanho, sem 
que por isto sejam melhores. 

Não ha nada mais selvagem do que es- 
tas imagens, sarapintadas de vermelho, ama- 
rello e verde; comtudo fazem as delicias 
do povo, e com o lexto que as acompanha 
constituem quasi toda a literatura popular. 

E' por estes textos que se póde fazer 
alguma ideia: da: extrema ignorancia e su- 
perstição dos camponezes russos; ao passo 
que revelam “alguma cousa de sincero c oti- 
ginal que tem certa poesia. % 

Entoleraneia dos eunucos. — Di- 
zem de Constantinopla, em data do 1.º do 
corrente, ao «Courrier de Marseille» : 

« O ministro de Hollanda, o conde Van- 
Zuylen, esteve mara; sor. victima, em plono 
dia, e no centro da grande rua de Pera, da 
feroz intoleraneia de que os eunucos do Ser- 
ralho dão frequentos provas aos europeus. 

Por volta do meio dia, dous trens, em 
que iam duas mulheres do Serralho, o es- 
coltados por um cunuco, pararam ha rua de 
Pera, em frente d'uma confeitaria. A rua 
entorta-se n'aquelle silio, é os trens estor- 
vávaim a circulação, a ponto de qhe outras 
carrungeris que chegavam dos dous lados da 
rua tinham de parar a alguma distancia. 
O conde Van-Zuylen passava neste mo- 
mento, e, impedido pela multidão dos tran= 
suentes, leve de fazer caminho pelo meio 
dos dous trens turcos. Não foi preciso mais 
para que o cunuco desembainhasse o sabre 
e o levantasse sobreo diplomata hollandez, 
para lhe partir a cabeça. O conde, que ti- 
nha uma bengala, teve tempo de aparar à 


cutilada e arremetter com o negro, quo al- 
guns dus transeuntes indignados se encar- 


regaram de desar e tosar bem tosado, ape- 
sar dos gritos das mulheres que elle guár= 
dava. é 

Alguns agentes de polícia acudiram, e 
a muito custo conseguiram arrancar o eunt- 
co das mãos-da multidão, e protegor-lhe a 
sua fuga. : 

Os trens salvaram-se igualmante a todo 
o galope, para escapar a alguma mánisfes- 
tação da cólera geral, porque de todas as 
lojas sahiram os caixeiros com paus, e os 
cocheiros hiam talvez. pagar 0 saldo de con- 
tas do eunuco. pa 

O-conde Van-Zuylen dirigiu immedia- 
tamente a qneixa á Sublime Porta; porém 
até agora nenhuma satisfação lhe foi dada. 
Desculpam-se dizendo que se não soube mais 
do negro, mas que se continuam as diligen= 
cias para o encontrar. » . k 3 

Effeitos do somnanhilismo. — 
Lé-so na «França Central», de Blois: 

« Em Chatre” teve logar ume fácto des- 
gragado do somnanbalismo. 

Na noite de 28 para 29 de janeiro, ás 
duas horas, no hotel da Maçã d'Ouro, uma 
rapariga de dezeseis annos o meio, chama- 
da Julia Roulin, achando-sé em estado de 
somnanbulismo e debaixo da impressão d'um 
mau sonho, em que se lhe afliguraya ser 
atacada por ladrões, cahiu d'um terceiro afi- 
dar, e quebrou na queda as coxas, o quei- 
xo e a clavicula do ombro osquerdo: Esta 
desgraçada rapariga foi transportada ao hos- 
pital, onde expirou dous dias depois». 


O padre Lacorda “padra 
Esto NO ao RR CA 


ultimamente eleito para a 16.º cadeira da 


'academia franceza, nasceu em Ricey-Sur- 


Ourco a 18 de máio de 1802. Tem, por 
tonseguinte, cincoenta é dito annos. 

Depois de ter estudado direito em Dijon, 
foi para Pariz, onde residiu dezoito mezes, 

Em 1824 entrou no senitiúrio da RE, Bul= 
pício, onde se regclatgm as suás eminentes 
qualidades de orador. 

A 6 de abril do 1840 tomou o habito 
de domifiico. Oito annos depois, os eleitores 
das Bocas do Rhône o elegeram membro 
da Assemblea Constituinte, d'onde ge retirou 
a 15 de maio, no mesmo dia em que a As- 
semblea republicana foi invadida. À 

O padre Licordaire é hoje director do 
collegio livre de Seréze, estabelecimento que 
conta, entre.os seus “antigos alumnos, o. ma- 
rechal Pelissier -e muitas outras ilustrações 
contemporaneas. ESEC q 

Os academicos que volaram a favor da 
admissão do rev. padre foram: o bispo de 
Orleans, Villemain, Cousin, Guizot, Thiers 
Barante, Lamartine, Remensat, Mignet, Mon- 
talembert, Sacy, Falloux, Berrier, duque de 
Broglie, duque de Noailles, Ampére, Vitet, 
Biot, Saint-Mare-Gerardin e Victor de Laprade. 

A benção das aguas. — Lê-se no 
«Jornal: de Constantinopla» de 2L“de janeiro: 
«Umardas mais antigas céremonias reli- 
giosas instituídas pelo imperador Bazilio, 'e 
que todos os annos é celebrada pela igreja 
oriental no dia da Epiphania, é a da benção 
da aguas. - É 

No dia da Epiphania, depois da cele- 
bração da missa, os padres das igrejas gre- 
gas, com as suas vestes sacerdotães € segui- 
dos d'uma multidão de povo, se dirigem, em 
procissão, á praia, é alli, segundo o uso, 
lançam a cróz no fundo do mar; e então os 
mais ousados dos assistentes, apesar do frio 
e nevoeiro, mergulham e se disputam a gló- 
ria do agarrar a cruz para a levar do arci- 
preste. 

Esta ceremonia foi celebrada no dia 19 
de janeiro em todas as aldeias situadas na 
margem do Bosphoro. 

O anno passado deu: logar, em Sulina, 
a um grande conflito entre os Hydriotas e 
os Jonios; porém este anno não houve acorn- 
tecimento lamentavel.» É 4 

Amtiguidades. — Entre os documen- 
tos importantes que recentemente foram des- 
cobertos nos arehivos de Módena, appare- 
ceram cartas dirigidas a Torquato Tasso por 
sua amante, D. Coceapani-Bendídio, e que 
erradamente se altribuiam á princeza Eleono- 
ra. Mavia tambem nos mesmos archivos tres 
volmmes de cartas ineditas do poeta, que fo- 
ram tiradas pelo archiduque Francisco, e bem 
assim uma preciosa biblia, em papel velino, 
e o célere manuscripto modenez de Dante, 

O doutor Sigmond, sábio medico inglez, 
que habita em Pariz ha muitos annos, e que 
se entrega com paixão á busea dos mánus- 


-|eriptos e dos authographos, desentranhou, 


não se sabe aonde, muitos documentos im- 
portantes relativos a Colbert. Quasi toda a bi= 


salvadoro, desde que O dia rompeu, porque, 


gens loscas, que primitivamente gravavam 


bliatheoa de Colbort tem hido para Londres, 


- 


comprada, pouco a pouco, por um commis- 
sario ad hoc, que os livreiros inglezes conser- 
vam em Pariz. 

Calendario turco. — Os astronomos 
do sultão publicaram em Constantinopla o 
calendario turco. para o noyo anno quo co- 
meça no. mez de março. Como a astrologia 
representa. ainda. um. importante papel no 
Oriente, accredita-se mas suas predicções. 
D'esta vez o castrologo do; calendario turco 
deixou em branco o lugar d'um certa sexta 
feira, do novo anno;, o que causa grande 
inquietação na-capital, porque o iastrologo é 
um velho do tempo do sultão Mahmoud, do 
qual indicou a morte, em 1839, pelo mesmo 
meio. 

Os crentes juram por isto quo o sultão 
Abdul Medjid' não passará deste anno, ou 
que um outro grave acontecimento ameaça 
o imperio turco. E 


—— et 


OCCORRENCIAS DE 21 PARA 22 DO 
CORRENTE. É 


Foram postos em custodia no Carmo, à 
disposição do administrador do 2.º bairro, 
o vadio José; e á do contracto do tabaco, 
um subdito inglez: : 

Prestou-se auxilio de um soldado da 
guarda municipal-ao regedor da freguezia 
da” Sé, para capturar Francisco Quintas, que 
se havia evadido da calceteria, o qual se 
acha em custodia no quartel do Carmo, á 
disposição do administrador do 1.º bairro. 


Secção religiosa. 


A'manhã 1.º sexta feira da Quaresma ha 
sermões e Miserere nas seguintes igrejas: 

S. JOAO NOVO —- Orador o rev. Ber- 
nardo, egresso carmelita, ás 4 horas da tardo. 

MATHOSINHOS — Orador o rev..abbade 
de-Gondalães, ás 11 horas da manhã. 

Na igreja do Carmo ha sómente Aliserere, 
às 4 horas da tarde. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 18 e de Bruxellas 
de 14, . 

“A questão italiana parece destinada. a 
conservar a opinião, publica em anciosa es- 
pectaliva. 

A confusão das noticias não permitte 
ajuisar da situação, e só póde reconhecer-se 
que está cada vez mais complicada, 

A «Independencia belga» dijz na sua re- 
vista politica : e 

« B' de Turin e não de Pariz que nos 
chegam as mais importantes noticias, que 
podem exercer sobre o desenvolvimento ul- 
terior dos acontecimentos uma influencia de- 
oisiva. 

O governo piemontez, dopois de reite- 
rados deliberações, e d'accordo com Buon- 
compagni, Farini e Ricasoli, resolveu. pe- 
dir aos islados da Italia central uma nova 
expressão dos seus votos, para proceder de- 
pois sem demora à annexação , se a vola- 
ão fôr allirmesliva. Antes de tomar esta de- 
ibera ) E n ] 
questã saber — sé se devia pedir este 
voto ás enssembleas existentes , ou convocar 
de novo os eleitores, prevalecendo por lim 
o primeiro modo. 

Se as assembleas consultadas se decla- 
ram, como da primeira vez, a favor da an- 
fexação, a Sardenha tomará immedialamen- 
fe posse dos paizes que se lhe querom unir, 
é en úína cireular dirigida às potencias, 
expotá às razões da Sua resolução. 

Em consequencia destas determinações, 
o conde Arese; que estava em vesperas de 
partir para Pariz, recebeu contra ordem e 
não partiria, 

Reconheécemos a gravidade d'estas noli- 
cins; e não, as mencionariamos, se-as não 
livessemas de origem a mais . insuspeita. 
Com tudo só lhes acceitamos a responsabi- 
lidade, com a reserva de ulterior confirma- 
ção. As nossas reservas a esto respeito, são 
tanto mais necessarias, que hontem (12) nas 
espheras olficiaes de Pariz, longe de haver 
o menor presentimento das intenções do go- 
verno sardo, parecia acreditar-sa que elle es- 
tava disposto a ceder á pressão moral da 
França, e a nada emprehender sem a ex- 
pressa aprovação dos: gabinetes de Pariz e 
Londres. - - 

A «Opinione», folha ministerial de Tu- 
rin, no seu numero de 11, falla da anne- 
xação da Italia central ao Piemonte, como 
d'uma cousa reaplvida, ou em vesporas de 
o ser, logo que se estabeleça o accordo com 
a Toscana e a Emilia, sobre o modo da vo- 
tação. Diz que o conde-de Cavour longe de 
pedir uma nova volação ás acluaes assem- 
bleas, .como. diz..o nosso correspondente de 
Turin, escreveu. Ricasoli para lhe expôr 


aa doi profundamente examinada a| | 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a necessidade de recorrer a novas eleições. 
Sulvo esta diferença, que em summa é se- 
cundaria, collige-se do artigo da «Opinione» 
que'o Piemonte está resolvido a proseguir n 
annexação sem demora. 

Segundo “um despacho de Londres, a 
resposta que deu a Russia ás propostas in- 
glezas, é que lhe não parecem satisfactorias, | 
e indicou de novo uma conferencia das cinco 
grandes potencias, como o melhor meio de 
chegar a um arranjo. » 

Da guerra de Marrocos, não ha novas 
noticias. Os cinco dias fixados pelo duque 
de “Tetuan, para saber de: Madrid as condi 
ções para conceder a paz, já terminarem, e 
não lardará por isso a saber-se; porque pre- 
ço o imperador de Marrocos pode evitar 
que os hespanhoes prosigam a carreira das 
suas vietorias. 


DESPACHOS TELEGRAPIIICOS. 


LONDRES 16.—Lord' Elgin leva segunda 
missão para a China, a fim de obter a ra- 
lificação do tractado, e n'esse caso não ha- 
verá guerra. - 

DRESDE 16. — Parece que Napoleão 
convidou o Papa para apresentar proposi- 
ções para o arranjo da questão da Roma- 
nia. + , 

BERLIN 16. Terminada na camara dos 
senadorps a discussão da lei matrimonial, 
a camara pronuncivu-so contra o matrimo- 
nio civil debaixo de todas as fórmas. 

MARSELHA 16.— Tractava-se em Cong- 
tantinopla de substituir o gran-visir por 
Kuprezli-Pachá , e Fuad=Pachá por Elhem- 
Paclá. 

Missionarios protestantes marcharam para 
o interior da Turquia. 

Chegam constantemente circas 
exercito “turco. 

PARIZ 16. — O ministro, na exposição 
que precede o decreto que supprime o jor- 
nal «Bretanha», cita um paragrapho d'aquella 
manifestação e o classifica de incompativel 
com o juramento de fidelidade que prestam 
os deputados no corpo legislativo. 

Lavallete foi nomeado embaixador fran- 
cez em. Conslantinopla e se prepara a mar- 
char para o seu destino. 

* S. PETERSBURGO 15. = Ha notícias de 
Pekin que alcançam até 15 de dezembro, e 
segundo ellas, tudo hia bem para: a missão 
nossa. O imperador da China estava allivia- 
do da sua doença. Os insurgentes não se 
entendiam entre si e venciam as forças im- 
periaes. 

Havia embarcações européas á vista do 
Pei-ho. 

COPENHAGUE 15. —O bispo Mourad 
acceiton a missão de formar o ministerio : 
estáretr Pariz donde" sahiu já para a Dina- 
marca. 

VIENNA 15. — Desmente-so a resposta 
que se suppõe dada pela Austria á nota de 
Thou venell. ' 


sianos. ao 


Roma: os consolidados subiram. Na Perusa 
havia deserções desde a proclamação do ge- 
neral Fanti; 

Não se confirmam os boatos da mudan- 
ça do ministerio em Napoles, à 
No exercito dos Abruzzos havia esca- 
cez de viveres, porque a neve interrompia 
as communicações. 

Confirma-se a noticia de prisões e abu- 
sos-da policia na Sicilia. 

LONDRES 15. — Tornou-so a tractar da 
questão italiana na camara dos lords. 

O marquez de Normamby disse -que na 
Unlia: central reina a maior desordem e 
amargura, e que os govornos entraram alli 
a funceionar contra a vontade do paiz. 

O marquez de Clanricarde manifestou 
que em vista da opposição da Europa, não 
era possivel a annexação da Saboya. 

Lord Cardigan fez-se ecco do receio, 
de que se os francezes evacuarem Roma, o 
papa e as authoridades correrão perigo. 

PARIZ 17. — O «Monitor» de hoje diz 
que com data de 12 do corrente dirigiu 
Mr. Tbouvenell ao conde Gramont uma cir- 
cular, expondo a causa da sublevação da 
Romania, alliviando a França de loda a 
responsabilidade nella, proclamando a im- 
possibilidade politica d'uma intervenção, ou 
d'uma oceupação, 'e encarecendo -a necessi- 
dade de que a Santa Sé observe: um com- 
portamento moderado e conciliador. e 

LONDRES 16. — Respondendo Russell 
a Peel, manifestou ter declarado o Piemon- 
te, que nenhum compromisso contrahin de 
ceder à Saboya e Niza, nem tem intenção 
de ceder estes estados. 

Russell acerescentou que se apesar d'isto 
a cessão se verilicassa, a Inglaterra está re- 
solvida a manter a neutralilade suissa em 
todos os districlos cuja neutralidade se acha 
estipulada no dractado de Vienna, e que e 
Inglalerra não communicou á França a opi- 


MARSELHA 15. — Ha tranquilidade em ; 


pto da annexação da Saboya, por que os 
seus ngentes não tem recebido ainda com- 
municações que revelem a opinião d'esses 
governos n'esle assumpto. 

Lord Fitzgerald mostrou-se satisfeito 
por esta resposta, e perguntou se o gover- 
no tinha recebido de Turin informações de 


monte, lhe seria impossivel conservar a Sa- 
boya. - 

Russell respondeu que não 
uhuma informação: oflicial; 
existir uma comunicação. d 
monte, -ra qual se diz quo achando-se o 
Piemonte consideravelmente augmentado pela 
annexação da Italia central, as (fronteiras 
francezas poderiam considerar-se annulladas 
conservando o Piemonte a Saboya. 

S. PETERSBURGO 16. — A Russia re 


arranjo da questão italiana. 


+ Segundo diz a «Correspondencia de Hes- 
panha», mui brevomente se devem rece- 
ber noticias de novas operações em Africa. 
Diz o mesmo jornal que tudo se prepara 
para que a continuação da campanha seja 
tão gloriosa como foi a marcha triumphante 
que o exercito hespanhol verificou desde 
Ceuta alé Tetuan. 

O governo hespanhol recebeu na tarde 
de 18 o seguinte despacho telegraphico : 

ALGECIRAS 17. — O general em chefe 
do exercito d'Africa ao ministro interino da 
guerra. 

Acampamento de Teluan 17 de fevereiro 
ás 12 e 15 minutos da manhã. 

Não; oecorte novidade, 

Todos os dias se estão fazendo novas 
descobertas de apetrechos de guerra em Te- 
luan. 

Tem-se “recentemente encontrado n'esta 
praça um deposito com duas peças de arti- 
Iberia e 5,000 projectis. Tambem so encon- 
traram noutros sitios 400 quintaes de enxo- 
fre e 300 de polvora ingleza da melhor qua- 
lidade. ' 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 21 do : 
Fevereiro..... « 105:8588289 
Idem em 22.. 77648580 


113:6228869 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


FEVEREIRO, 22 


RiO DE JANEIRO.—Na barca Tamega Mo- 
reira Sampaio, 10 duzias de taboas de pinho; J 
. Simões, 21 barris com salpicões, 12 barris com 
azeile, 30 canastras com alhos, 800 liaças de vi- 
mes e 400 ancoretas com azeilona ; Pinheiro 
laldas, 1 caixão com mercurio dot: 
Ozorio, 1. caixão com impressos ; Herdeiros de J. 
J. Nogueira Guimarães, 135 volumes com 13 pi- 
pas, 1 almude e 7 canudas de vinho. * p 
IDEM galera Flor do Porto, M.'P, Penna, 


1 caixão com c porco 
"IDEM. Na barca Faria 1.º, J. de Mello Abreu, 
Braga, 1 caixão 


8 caixões com rozeiras; Arlhur 
com ditas. . 
IDEM.—NA galera Olinda, Araujo & Oliveira, 
1 caixão com palitos; J. A. Barbosa de Araujo, 
6 barris com prezuntos e 5 cunhetes com pomada 
de cebo. 
RIO GRANDE DO SUL. — No patacho Novo 
Activo, J. de Araujo Limo, 2 caixas com louça 
HAMBURGO,=No brigue Gárdina, ND, M. Peuer- 
licerd Júnior & 04, 1 barris cum sementes de 
herva, 12 quintaes de corliça e 50 saccos com rolhas; 
Smilh Woodhonse & C.º, 8 volumes com 3 pipas, 
10 almudes o 6 canadas de vinho; E. Kebe & C.", 
6 volumes com 2 pipas de dito, 100 quintas de 
cortiça, e 32 caixas com pera; T. Pladgate & Yeal- 
man, 26 volumes com 14 pipas de vinho; 


MANIFESTOS. 


C. M. 74-Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 ton., 
cap. Contente, a A, Miller & 0.8, carga: 1,365 
90 saccos com café, 4 barrica com 
lumes com tabaco, 30 caixas com sabão, 22 barris 
com azeito de peixe, 5 ditos com banha, 12 caixas 
com passas, 29 [fardos com papel, 14 molhos de 
laranjeiras, 141 volumes com diversas mercadorias 
e 3 saccas com 2:0048000 rs. 

G. M. 75—Aveiro.—Rasca Conceição de Aveiro, 
de 70 Lon., mestre Mattos, a Daniel & Irmão, carga: 
138 moios de sal. 

C. M. 76-—Riga,—Escuna russ. Bethuham , de 
136 ton., cap. Jansan, a F. Chamiço, Filho & 
Silva, carga: 472 fardos com linho de fiar « 
canhao, 6 ton. de lastro de pedra. 

CG. M. 77—Glasgow.—Escuna ing. Elina, de 90 
ton., cap. James, a J. P. Vieira de Carvalho, car- 
ga: 7035 barras e feixes do ferro, 20 ton., de 
dito em lastro, 200 volumes com garrafas, 40 bar- 
sicas e 65 caixas com flor de enxofre e 2 volu- 
mes diversos. 

G. M. 78-—Londres.—Vapor ing. Adonis, 334 
ton., cap. Walter, a D. M. Feuerheerd Junior & 
C.º, carga: 1,098 volumes de fazendas e mercadorias 
diversas, 3 ton. de sa nicarague e campeche. 

C. M. 79-—Cardifl. — Escuna ing. Elisa, 94 ton, 
cap. Jenkin, a Monteiro & Coelho, carga: 7,723 


nião formada por outros governos no assum- 


se, depois de unida a Ilalia central ao Pie-|, 


cusou. as proposições de Inglaterra para o 
B 


+| Acções do Banco e companhias. 


barras o feixes do ferro, 
flandres. 

Fóra do manifesto, 3 chapeus de palha e 1 
embrulho. 


h 187 caixas de folha del 


COMPLETA DESCANGA. 
FEVEREINO 22, 


RIO DE JANEIRO, — Barca Maria Peliz, 
antos. 

LISBOA. — Rasca Sebastopol, cap. Cruz, 

ILHA DE S. MIGUEL E LISBOA. —Palacho Cruz 
1º% gap. Santos. 

HULL.—Escuna Woodvillo, cap. Roberto. 
uy NEN CASTLE. — Escuna anoveriana Betty, cap 
unjo. 


cap. 


TERMOS DE CARGA. 
FEVERRINO, 22. 


LISBOA. — Hiale Valento 1.º, 124 fon., cap. 
orda. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
PRVEREINO 22, 


Assucar—24 caixas e 10 saccos. 
Arroz—35 saccos. 

Melaço—4 barris. 

Doce secco—206 arfaleis em caixinhas. 
Linho canhamo e do flar—531 fardos. 
Ferro—3,867 barras e feixes. 
Flor de enxofre—117 barricas. 
Salitre—12 saccos, 

Passas—12 caixas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—FEvEnEINO, 22— 


Manifestado para deposito. 


Pie FAS. UG) 

Aguardente. ........ - 20 3 
Despachado para consumo : 

No Porto, 
PAS E. 
Vinhe maduro..,... 33 2 6 
Em Villa Nova. 

Vinho maduro ... - 6 - 
Despachado para exportação : 

LR c. 

Vinho... rencerê 6.3 6 


BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo e passivo do Banco de Portu-. 
gal, em 31 de Janeiro de 1860. 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nns agencias, 

papel 320:6498400...... 2,978:4578389 
Letras descontadas, tomadas, e lrans- 

ferencia de fundos. “. 13,723:9528964 
Emprestimos sobre penhoros, 2,016:7938664 
Emprestimo de 4,000:0008000.. 2,882:04928739 
Emprestimo de 500:000$000 para 

estradas (contr: 

de 1855). . cao 
i ivida fundada, valor 


as 
cto de 26 de Março 


Creditos sobre diversos. 
Moveis e machinas. 
Efeitos depositado. 
Gastos e varios encargos a 

para ganhos e perdas 
Liquidações .,sssmêsoo 


8g000 
: 091 
A TEOBLETIS 
307:0508448 
14:3028800 
BOMODO 

90:08 18125 


304.1958222] 


17,728:3 488405 
Banco de Portugal, 8 de Fevereiro de 1860.— Os| 
directores, Joaquim José Fernandes — José Igna- 
ciá de Andrade. 
Está conforme. Repartição do commercio .e 
industria, em 10 de Fevereiro de 1860.— João Palha 
de Faria Lacerda. 


Notas do Banco de Lisboa 
Debilos a diversos.. 
Dividendos por pagar aus 
Vários juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas....... nro ato su 


por sellar 


=" 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE FEVEREIRO. 
Às 11 noRAs DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: 

Patacho ing. [bacalhoeiro] n. 
Uma barca ao Oeste, 

Um brigue ao Norte. 

O vento 6 L. fresco, e o mar bom. 


Bila lo 


A's 10 horas sahiu o hiate Viannense. 


PORTO, 22 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 


agoardente hespanhola, 


3 


Alarm, cap. Philp 


SAHIDAS. 
- BRISTOL: — Escuna” ing. 
vinho € fructa, 
mai 
TWelegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


SINES, 11 dias —Brigue suec. Juno, 


LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor ing. Braganza. 
PORTO, 14 horas. Vapor Lusitania. A 
CANDIPR, 5 dias.—Escuna ing. Daring 


SOUTAMBTON (por Vigo é barra do Porto], 4 
dias.—Vador ing. Sultan 

HAMBURGO [por Ramsgat], 48 dias. —Briguo 
Aliança. 

ARGEL [por Gibraltar] 32 dias.—Briguo fr. 
Marie. 
ILHA DA MADEIRA, 17 dias.—Briguo Funchal, 

sampas. 

CARTAGRNA.—Brigue ing. Harriot. 
GIBRALTAR.— Vapor pag. hol. Thone. 


N, B. até á hora que vai entrar no prélo O 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. —Publicou-so o n,º 12 
do 4.º anno. — Contém : «Nocturno» pour 
pianno, par Jules Schulhoff op. 11. 

Preço d'este numero avulso 360. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 13000 rs., e para as provin-- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & Cº — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 21 deste periodico de 
musica, contendo : Uma fantasia em eslillo 
facil, sobre a opera «Belisario», por Beyer. 

Preço avulso... ......... O rs. 

Vende-se em casa do “editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70,.e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


RISTORI. — Polka elegante por J. Cor- * 
rêa para pianno, offerecida a mad. A. Ris« 
tori. 


Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto, rua das Hortas n.º 70, 
Preço.. . 300 rs. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


O din 23 do corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, na casa da alfande- 
ga desta cidade, é perante o director inte- 
rino da mesma, se ha-de proceder á arrema- 
lação dos objectos seguintes : 

2 peças e uma porção de retalhos de 
panno de lã, uma porção de chailes diversos, 
dita de fita e ligas de la, lenços de seda, 


touca p 


5 garrafões com dita 
de conna, diversas drogas e terras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tres grandos tóros de mogne, uma porção de 
couçoeiras de pinho da terra, e muitos ou- 
tros objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

onda do Porto 17 de fevereiro do 


O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 
(300) 


VINHOS DE MALHEIRO 


Premiados ma exposição Universal de Pariz 
com a medalha de prata de 1.º classe. 


Redueção de preço: 


A. Malheiro continua a ter o deposi= 

a to d'estes vinhos, como até agora, en- 
garrafados e promptos para qualquer encom- 
menda, tanto na mesma casa da rua do Al- 
mada n.º 325, como no mesmo armazem 
sito nos baixos do edificio da Assemblea 
Portuense na travessa da Trindade. 

Os seus preços reduzidos são : 
1815 — Imperatriz Amelia 
1820 — Principe Real 
1830 — Duque do Porto 
1834 — D. Pedro 5.º 

Dando o comprador a garrafa ou 40 
reis pelo seu equivalente, (338) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


a 650 reis por ca- 
da garrafa. 


Existencia das differentes embarcações em 31 de dezembro de 1839, no Rio Douro, e seu movimento em janeiro de 1860. 


E 
= z = = = = = = z E = 
=| [5] [5] [=] a w [E] a [>] [+] [=] [=] [&] 

a o a S E) E) E] +=) E) [EA] o = o o S E v 

4 FER DEE o a ho St os gt Oo TORO Gs DP ca 

1, DESIGNAÇÕES. o a a a 2 a B a 5 B E ca 3 = E El & E g E E a 
| 8215 2 lá E É & CujnBrala =| E Base S E E & ale ls |E 

Pxistoncia em 31 de dezembro de 1859.........| 2h)|- 81 |-7 | 3026 [16()| 4344] 8 | 4591) 4 [481] 6 [1037] 7 | 8881 | 102/29 [3055 /7 [615/14 | 29 

Entrados em janeiro de 1860....4....... ae A: 1608 ú 3(b)| 481 sol 1 7%) 1 66 ni 103 ] y y 

Existência. «| 60 2m9)7) 3026/16 | asualar [oo] 1 [480] |137]8 | gm) 2 | 468/30 | 3158 |7 | 61/41 | 29 

Sahidos em janeiro. sbt 8 |. VEN 2 507 , 1 198 | 2 267 4 398 

Existentes em 31 de janeiro. cececrsecoo | A0)| 1608] 7 3026 | 44 (c) | 3837 | 11 (b)| 2072" | 1 | 481] 5 839 | 6 693 | 2 168 | 26 2760 | 7 615) 1 29 

Com destino... É Ohio 4(3)| 1608 | 6(1)| 2558 | 7 1927 | .6(4)) 1096 3(5)| 445) 4(6)| 490) 2(9)| 168 | 47(10)| 4762 | 2(7)] 156 | 1(8)) 29 

Sem destino na 1! 468 mo 1910 mv 783 1 | 181] 2 394 | 1 131 9 98 | 3 265 

descarga 1 193 ; 1 76 2 194 
ES ce a RO ar TR O E a o ai pl E so] [E 
4 1608 | 7 3026 | 14 | .3897 | 44 2072 1) 181] 6 839 | 6 697 | 2 168 | 26 2160 | 7 615 | 1 29 
o E R 7 9— , 4 Glasgow 1. 2 em lastro) — para Portimão 1 — para Setubal 2 — para a Figueira 3 (sendo 4 

e Pai o o dt Rio 3— para e Maranhão 1 — para a Bahia 1. El Para igucira UE ora bata Dari Dio 4 em lastro) = para Aveiro 1 (em lastro) — para Barcelona 2. 

3] Para Liverpool 2 para Londres 1 — para Lisboa 1, EUNoda UA E fara fuera 1 Jem deiial, Re E] Obama ERRAR Renan a CNA ae ao Ga Es 
| Pata E A TER pira “Nova Vaio Neto Ltda Graça 10] Pata Liahoa 4 Epa o Haves do Graça 1 (em ilástro) — pará Caminha 3 (sendo |[c] A barca portugueza Bom Successo existo condemnada por inavegavel, 


“ N 1 rm 
t O COMMÉRCIO DO PORTO. 
ge am 
Para Londres. 
O vapor inglez = ADONIS, 
= capitão Edward Dixon, 
espera-se no dia 21 do 
corrente e sahirá com toda 
a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& €.º ou a Alexandre Miller & C2, rua dos 
Inglezes n.º 81. (314) 


Para a Figueira. 

Os hiates = CAMÕES 3.º = e = 

OLIVEIRA BRILHANTE = são os 
k: primeiros a sahir: quem quizer 

carregar falle com Marcellino Fins & C.º Cima 

do Muro n.º8 75e 76. - [331] 


Para New-York. 


O -patacho — BOA NOVA — capi- 

FE tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- 
rá no principio de março. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (313) 


Para Leith. 


A escuna inglezá— TRA VELLER— 
capitão Wyoung, de 1,3 classe, 97 
toneladas. 

Zonsignatorio Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
== capitão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. 


Para S. Petersburgo. 


Sahirá até o dia 15 de março a 

escuna hanoveriana = BETTY = 

capitão H. Bauje.. Ê Ê 

O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 
Para o Rio Grande do Sul. 

O patacho = NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, capitão Antonio Josó de 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 


competentes as lists dos cidadhos recensea- 
dos para todos os. cargos uleitoraes e para 
jurados, e bem assim que segundo as dis- 
posições do artigo 31 « seus $$, acceitará 
todas as reclamações que lhe forem apre- 
sentadas pelos que se acharem lesados, ou 
por outro qualquer cidadão que se athe re- 
censeado até ao ultimo dia «do corrente mez, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Porto e sala da commissão do recon- 
seamento do 3.º bairro nos paços do con- 
celho 16 de fevereiro ds 1860. . 

Dr. Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 
Presidente. 
[316] 


7 NAT 
EDITAES. , 

A commissão da revisão do resenscamento do 
1.º bairro desta cidade, que camprehende 
as freguezias da Sé, Bomfim, e Campa- 
nhã : E 
AZ publico que, na conformidade do ar- 

F tigo 30:do decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852, e carta de lei de -21 de ju- 
lho de 1855, mandou afixar nos logares 
competentes as listas dos cidadãos resensea- 
dos para eleitores e elegiveis a todos os car- 
gos eleitoraes, e para jurados, e bem assim 
a lista dos quarenta maiores contribuintes, 
e que segundo as. disposições do artigo 31 
o seus $$, ucceitará todas as reclamações que 
lhe forem apresentadas pelos que se acha- 
rem lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que se ache recenseado até ao dia 29 do cor- 
rente mez inclusivê desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde; e outro sim faz sa- 
Der que em virtude do artigo 20 da carta de 
lei eleitoral de 23 de novembro de 1859, e 

segundo o mappa que faz porte integrante da 
mesma lei, tem desiguado as assembleas elei- 
torses primarios que formam o circulo 21 
pela maneira seguinte : 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 

A qual fica formando uma só assegablea 
eleitoral que é na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. x 

FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 

As quaes ficam formando uma unica as- 
semblea eleitoral que é na igreja parochial 
do Bomfim; podendo qualquer cidadão em 
virtude do art. 21 da citada carta de lei 
de 23 de novembro apresentar contra esta 

* - designação as suas reclamações dentro do pra- 
so acima indicado. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 1.º bairro nos paços do- con- 
celho 16 de fevereiro de 1860. 

Diogo Francisco da Silva Freitas Mene- 

ses e Vasconcellos — Presidente. 


[817] 


ALLEMÃES 


ENSLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, 
de piannos de todos os feitios para vender, não receiando que outro qualquer estabeleci- 


tem rico e variado sortimento 


mento d'esta- nalureza possa oferecer mais vantagens sos compradores, (anto em quali- 


Loteria de Lisboa. 


4.2 extraCÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


- REIS 7:0008000. 


(ria & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 & 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu-|' 
gar no dia 3 de março (336) 


E ENDE-SE uma morada de casas, 
ER sitas na travessa de S. Nicolau 
n.º 10, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova toda.e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a fallo na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


RESPASSA-SE uma loja de mereearia, com 
estanque e paderia com dous fórnos na 
mesma casa, quem pertender falle na rua de 


23 de Julho n.º 415 e 116. (837) 


dade, como em gosto e preço. 


FLOR D'ENKOFRE 
EDUARDO ATRINSON, | 
Rua DE S. Francisco N.º 1h, 
EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 
(217) 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hespanha, onde leve 
Ê a maior acceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre olendo em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel, a humidade, garantindo 
o sen trabalho 
Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem es apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições aos que dese- 
jarem aprender. 

Trabalha com tode e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 


VINHOS. 

Ba escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & €.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


+ RACE ENDE-SE uma grande pro- 
E PRERR si priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 54400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo TIde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 


2) 


A commissão da revisão do vecenceamento 
do 2.º bairro desta cidade que compre- 
hende as freguezias de Santo Ildefonso, 
Victoria e S. Nicolau : 

tz publico que, na conformidade do ar- 

tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 

“setembro de 1852 e carta de lei de 21 de 

julho de 1855, mandou afixar nos lugares 


competentes as listas dos cidadãos recensea- 5 vas antigo Tivoli ! E nd 

A tod . . de oleado elastico, composto com gutta-per-|vidade por ter parte do seu car du 
dos para eleitores o elegivois a todos os - VENDA Dk CASA, N. B. Demora-se pouco lempo ne'sta jeha — tudo por BS0O rs. e tudo muito de- Proto P Rs EO 
cargos eleitoraes e para jurados, e bem as- do corrente mez de fe- | cidade. (45) Jcente. 


Para o resto da carga e passageiros, tra- 
eta-se na Reboleira n.º 30. (215) 


Para a Bahia. 

O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 


RIO dia 28 
vereiro, pelas 10 horas da ma- 
| nhã, na praga dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
de 3andaressitas na rua das Hortas n.º 55 
e 56, com seu quintal, poço e mais portenças ; 
cujos titulos se acham depositados e podem 


sim a lista dos quarenta maiores contribuin- 
tes e que segundo as disposições do artigo 
31 e seus $$ acceitará todas as reclamações 
que lhe forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer ci- 
dadão que se ache recenseado, até ao dia 
29 do corrente mez inclusivê desde as 9 ho- 


EM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596. pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 


LONAS PARA VELARE. 
RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionacs de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (245) 


ras da manhã alé ás 3 da tarde; e ontro 


“BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


pipas, que se dá como segunda tanoaria, 


q E E vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- E E Para carga e passageios tracta-se com Felix 
sim faz saber que em virtude do artigo 201,5 e dr pol (273) OR ordem do ex."º snr.- conselheiro pre-|28u4 de bica, tanques e mais casas para ar-| Pereira Barboza Braga, rus'das Flores. n.º 51 
da corta lei eleitoral de 23 de novembro sidente da assemblea geral, se annuncia | PAnjO de serviço, reedificados e reparados|e 52. ' (190) 


de 1859, e segundo o mappa que faz parte 
integrante da mesma lei, tem designado as 
assembleas eleitoraes primarias que formam 
o circulo 22 pola maneira seguinte : 

R à DA SÉ 


Regoa. 


ARNEL 
nha 


RO 


bem encomme: 
as mesmas a 


VERIA 


ral, a qual - 
ra serem conduzidas n. 


freguezia. 
FREGUEZIA DA VICTORIA. 

Fica formando uma só assembléa eleito- 
ral, a qual será na igreja parochial da mesma 
Treguezia. 

FREGUEZIA DE S. NICOLAU, 

Fica formando tambem uma só assem- 

blea eleitoral, a qual será na-igreja parochial 


Diligencia entre o Porto e 


& Mari 
imund 

das pa 
razão de 


4) 


30 rs. por arratel, de arratel para cima. 


(88 


OMINGOS de Almeida Fonseca deixou de 
ser caixeiro de José Maria de Sonza Ne- 
ves, morador na rua de S. Lazaro, desde o 
dia 20 do corrente fevereiro de 1860, 


[830] 


da mesma freguezia : . podendo qualquer ci- 
dadão em virtude do artigo 21 da citada car- 
ta de lei de 23 de novembro apresentar con- 


A-rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 
3 machinas para“fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, ontra de 400 outra 


que a reunião da mesma assemblea, deter- 
minada por o artigo -20.º do estatuto, terá 
logar no dia 1.º de março, ao meio dia, no 
edificio da Associação Commercial, 

20 de feverciro de 1860, 

nio de Miranda Guimarães, 
ecretario «da assemblea geral. 
(815) 


EE tati BL it sido 
UEM pertender uma mestra que saiba to- 
das as qualidades de bordados os mais 
dificeis, e flores de contas, missanga de fio 
de prata, etc., para dar lições por casas 
particulares por preços commodos, falle no 
collegio da rua de Cedofeita n.º 434: tam- 
bem no mesmo se ensinam alumnas por pre- 
gos muitos commodos.. (312) 


AZ ENDE-SE na quinta do 


ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
“ajusto tracta-se com o procurador José An- 
“tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, mo Porto. (1101) 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


aah a casa n.º 08, na rua 
) 


ER Nova de 8. João, de 5 andares ; 


tem bons commodos e bons arma- 
zons: fala-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


Para o-Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevidade, 
gb a galera = SUBTIL$.?, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-: ri 
que Augusto Leal, rua de S: Chrispim n.º 19, 


à Henri- 

ou ao capitão a bordo - (2609) 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 

tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =CARIDADE,= capitão 
di até 20 de Fevereiro. Tem car 
ga prompto, e para passageiros 
Villares, 4 praça. do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. 
(2577) 


tra esta designação as suas reclamações den- a h / Mirante, em Ramalde, E -SE uma boa propriedade, = 
tro do: pa indicado. doif0O Sopra, Trnbnala de SO alo) a duas VACCAS inglezas de V sita n'um dos melhores luga- Para Pernambuco 
Porto o sala da commissão do recensea- de Riba Tejo, muito melhor e mais À raça Durbam. res da cidade, que se compõe de O brigue =BOA FÉ, = de 4.º 


mento do 2.º bairro nos paços do conce- 
lho 16 de fevereiro do 1860. 
José Joaquim. Pinto da Silva, 
“Presidente. 
' (318) 


14. 


D 


em diante o carvão de S. Pedro 


A commissão da revisão do recenseamento do 
3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto: 
AZ saber que em observancia do artigo 20 

F da carta de lei de 23 de novembro de 

1859, fez a divisão das assembleas eleiloraes 

do 8.º circulo pela fórma seguinte : 


como se vende hoje, mas por pezo de 
logrammas pelos preços seguintes. 
O carvão da primeira sorte cada 


economica para quem tem cavallos do que 
ada terra, vondo-se-na rua da Picari 


n.º 


[322 


3 acordo com o governo do 1.º de março 


da Cova 


será vendido não por carros de selo fangas 


cem ki- 


100 ki- 


logramas por quinhentos setenta e cinco rs. 
da segunda por trezentos sossenta e cinco, 
da terceira por cento e oitenta, da quarta 


OVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
ção de plantas de ananazes, em vasos, de 
um & dous annos. 

Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma. mto! [459] 


METROS 


nº novo estabelecimento de relojoarin de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
o vendem-se metros, desde os preços de 200 


E casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para crisdos e cavalhariça separada : quem 
a pertendor falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. bi 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
da cidade do Porto, o qual tem 


classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 


06) 


dito, 


to n.º 62. 


Para Pernambuco. 
R Vai sabir com brevidade o brigue 
» = ESPERANÇA ; = recebe cargo 
e conduz passageiros : tracla-se 
com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
138, (230) 


A primeira que sorá na parocbial igreja por sessenta é cinco (323) 300 rs! de lód tanho, |lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- AVISO 
de Cedofeita comprebende os cidadãos da dita É Ê ne AA foto fi ol Meia dad Ab o Ms sardi à 
freguezia, Tesidantes nas ruas de Nralrunido: Sol n.º) 116.0. 148, (aonde [5 de 800 rs. a 800 rs. em madeiras d'Ame- ERRova decir ode ie Acha-se prompta a sabir para o 


Boa Vista — Bragas — Cedofeita — Tra- 
vessa de Cedofeita — Breyner — Rozario — 
Principe —Boa Hora — Campo Pequeno —Tor- 


está estabelecida a inspecção dos pezos 
e medidas do disticto do Porto, vende-se 
um grande sortimento de metros. Na mes- 


rica, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 


quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripçõo 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


» Rio de Janeiro » galera ==FLOR 
DO PORTO, =o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas 


passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


ESPECTACULOS. 


- 5.º feira 23 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana de 
MAD. RISTORI. 


Em beneficio dos Asylos de Mendici- 
dade, Raparigas Abandonadas e Primeira In- 


ma localidade, assim como nas livrarias 
principaes do Porto, estão expostas á ven- 
da as — Tabellas Comparativas — para re- 
duzir as antigas medidas leniares, ás do Sys- 
tema Metrico Decimal, por Fernando Maria 
dê Sá Caméllo, (325) 


ABBADO 25 do corrente ao meio dio, na 
casa do Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder à arremattação de 13 caixões com 
linta verde a oleo em latas, existentes na Al- 
fandega, por um como amostra que será pre- 
sente co qual tambem será arrematado : sen- 


padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
- s (238) 

0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 

res, produclo eflicaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 

[299] 

RECISA-SE d'um professor de inglez e de 
francez. Quem estiver habilitado para 


isso, dirija-se por carta fechada ao snr. €. 
no escriptorio deste jornal. (292) 


rinha —Priorado —Paz —S. Paulo —Saudade 
— 25 de Julho --* Carvalhoza — Travessa da 
Carvalhoza — Igreja — Cruz — Travessa do Fi- 
gneirôa —Agoas Ferreas—Travessa das Agoas 
Ferreas — Mello— 9 de Julho—Praça do Exer- 
cito - Libertador — Travessa dos Arcos — 
Quinta Amarella — Travessa de S. Paulo — 
Voallas — Bouça — Travessa da Bouça—Monto 
Captivo — Burgães. 

A segunda que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa comprebende as ruas de 

Almada —Campo da Regeneração — Get =| 


[1535] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
K O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 25 do corren- 
ás 3 horas da tar- 


de 


malde — Largo da Lapa-— Rua da Lapa —| do todos pertencentes 4 massa falida do Hen di i 
STM da TapalMpnte mas: Lopati CE bi a do Hen- ATEEN sei do dito vapor seguram-|fancia. — O drama em 3 actos — FRANCES- 
ditada Oidio ia a Reinha Ruan rique Resoterçor: [326] Ç A) so fazendas a !/a p. e. o dinheiro ah p. e. |CA DE RYMINI. — À scena — OS ULTIMOS 


STABELECIMENTO litterario de instrneção | sendo carga do dito vapor. 

primaria, francez, e commercio, Cima do Para carga e passageiros tracta-se com 

Muro lado dos Banhos n.º 28. A. Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

O professor d'este estubelecimento não|81, 1.º andar. (bota) 

admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para | ———— 

instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de Para Liverpool 

francez, e quando haja de admittir mais al- rt 

gum lerá um ajudante para o cuadjuvar para papo nn tlca SATO 

melhor desempenho das mesmas disciplinas, pt Couto nd am 

e para o breve adiantamento dos mesmos parts Ainda Co 

NETO : : he com toda a bre- 
à Promette-se o bom lractamento, e sobrê ara me a a ta dom 

p hi corgi tia 
tudo de empregar os melhores «meios para o o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (810) 


seu breve adiantamento. 
Tambem se dão lições particulares das 
Para o Rio de Janeiro. 
w Os snrs. passageiros da barca = 


mesmas disciplinas. 
VENDE-SE =» FELIX = queiram vir legalisar 


E he as suas passagens o trazer os 
M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi-|seus passiportes ató o dia 1.º de março. 
d lormonica, rua da Fabrica. (1158) à 3 


MOMENTOS DE CAMÕES. — A's 7 e meia 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
horas. 


rua do Bomjardim n.º* 652 a 657, por 
um ou mais annus, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e outro do mer- 
cearia; lracta-se do seu ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. [804] 


NA rua das Flores loja do.chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como. café em grão 
chamado de Moeca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. (297) 


AVISO 


Rio Grande do Sul. 


Nº loja do retrozeiro em S. Sebastião n.º 
44, ha para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos, 1264) 


vessa da Rainha — Rpa 16 de Maio — Sal 
gueiros — S. Braz — Travessa de S. Braz — 
Rua do Pinheiro — Rua do Coronel Pacheco 
-— Travessa do Coronel Pacheco — Praça do 
Coronel Pacheco --- Travessa de S. Carlos — 
Toda a freguezia de Paranhos. 

A terceira que será na parochial igreja 
de S. Pedro de Miragaya comprehende os 
cidadãos residentes na dita freguozia de 

MIRAGAYA, E DA DE MASSARELLOS. 

A quarta que será ma parochial igreja 
de S. João da Foz do Douro comprehende- 
rá os cidadãos residentes e recenseados na 
dita freguezia de 

S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 

Igualmente faz publico, que na confor- 
midade do artigo 30 do decreto eleitoral do 
80 de setembro de 1852, e carta de lei de 
21 de julho de 1855, e da de 23 de no- 
vembro de 1859, mandou afixar nos lugores| 


Sabbado 20 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela:. 
— A zarzuela em 4 actos — OS MAGGYARES. 
— A's 7 e meia horas, f 

Domingo 26 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Sociedade dos astores na- 
cionaes. — 5.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura'e 20.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos —- ADRIANNA 
LECOUVREUR. — O resto do espectaculo será: 
annunciado por cartazes. —.A's 7 horas e 
meia. 1 
N. B. O resto dos bilhetes e camarotes: 
acham-se á venda desde já. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Forreria de Baixo n.º 126, 


(2605) 


